PARECER N° 1787, DE 2009 
COMISSÃO DE SAÚDE E HIGIENE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 212, DE 2009

De iniciativa do nobre Parlamentar Gil Arantes, a proposição objetiva a inserção de mensagens educativas sobre o uso indevido das drogas e substâncias entorpecentes durante shows, eventos culturais e esportivos voltados para o público infanto-juvenil realizados no Estado.

Pauta e trâmite na forma do Regimento Interno, com Urgência aprovada e o oferecimento de uma Emenda, de autoria do Sr. Deputado Rui Falcão.

Cabe-nos a manifestação, no mérito, em vista da acolhida da proposta no âmbito da Comissão de Constituição e Justiça.

Examinando a matéria, temos que a mesma encontra-se em termos para ser deliberado pelo Plenário.

Unicamente, com a finalidade de corrigir a redação da proposta, oferecemos à seguinte: 

Emenda I

No Projeto de lei nº 212:

a-) Na Ementa, onde está escrito " Fica obrigatória...", leia-se "Torna obrigatória... ";

b-) no artigo 1° , onde está escrito "Fica obrigatória...", leia-se "É tornada obrigatória..." 

No tocante à Emenda 01, a mesma não será acolhida em vista de consubstanciar matéria vetada em proposição anterior, apresentada com o fim de atingir o grande público.

Concluímos nossa manifestação de forma favorável ao Projeto de lei n° 212, 2009, bem como à Emenda I deste Parecer e contrária à emenda nº 1, e contrário à emenda apresentada pela Comissão de Constituição e Justiça. 

a) João Barbosa – Relator

Aprovado o parecer do relator, favorável à proposição e à emenda apresentada, e contrário à emenda da CCJ.

Sala das Comissões, em 7-10-2009.

a) Uebe Rezeck – Presidente

João Barbosa – Uebe Rezeck – Marcos Martins (com restrições) – José Augusto – Camilo Gava

